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Caixa terá de dar explicações
sobre balanço e PLR rebaixada

Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro

O povo brasileiro está levando 
mais uma rasteira do governo 
Temer e dessa vez com ações 
voltadas para a educação. O Ciência 
sem Fronteiras, programa que levou 
mais de 70 mil jovens brasileiros 
p a r a  f a z e r  c a p a c i t a ç ã o  e m 
universidades no exterior, acabou. 
Sem cerimônia.  A desculpa é 
sempre a mesma. O governo diz 
que falta dinheiro. Só no início deste 
ano, mais de R$ 100 bilhões foram 
gastos com juros da dívida pública. 
Os outros argumentos igualmente 
desrespeitosos ainda têm o amparo 
da mídia burguesa. A notícia é que o 
programa acabou porque os jovens 
não sabiam inglês para cursarem no 
exterior. 

As universidades cadastradas no 
programa só aceitavam estudantes 
com pro�ciência em inglês. Se os 
jovens tinham essa di�culdade, era 
dever do Estado prepará-los para 
aderir à iniciativa. É válido lembrar 
também que, desde que usurpou o 
poder, Michel Temer mete a faca 
especialmente no ensino superior. 
Os números mostram. Só no Ciência 
sem Fronteiras, o aporte federal caiu 
de R$ 5,3 bilhões em 2014 para R$ 3 
bilhões em 2016. É a política do 
extermínio de tudo o que é público. 
Destaque para a educação, que 
d e s p e r t a  o  s e n s o  c r í t i c o  d a 
sociedade. Realmente, um perigo 
para as elites.

A direção da Caixa Econômica 
marcou para sexta-feira 7/4 uma 
reunião com o Movimento Sindical 
onde os dirigentes vão pedir 
explicações à direção da Caixa 
sobre a PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) rebaixada. 

S ã o  m u i t o s  o s  q u e s t i o -
namentos. Para fazer o crédito do 
benefício, o banco levou em conta 
o lucro contábil de R$ 4,1 bilhões e 
não o recorrente, que fechou 2016 
em R$ 4,967 bilhões. Esse último 
desconsidera operações como a 
desvalorização contábil de ativos, 

Devido ao descumprimento, 
por parte dos bancos, da cláusula 
6 5 ª  d a  C C T,  q u e  i m p l i c a  o 
adiantamento emergencial de 
salários nos períodos especiais de 
a f a s t a m e n t o  p o r  d o e n ç a ,  o 
movimento sindical bancário 
insiste na retomada urgente deste 
assunto na próxima reunião da 
mesa bipar t i te  de saúde do 
trabalhador com a FENABAN. 

A  c l á u s u l a  e s t a b e l e ce  a s 
condições para o empregado 
utilizar-se dela:  na ocasião de um 
primeiro afastamento e quando do 
retorno de uma licença médica 

Temer vai acabar com o 
Ciências sem Fronteiras
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Uma edição extra do Diário Oficial da União publicada na noite de sexta-
feira, trouxe a sanção do presidente Michel Temer ao PL 4302/1998, 
desenterrado para tirar direitos e aprovar a terceirização irrestrita. 

Na verdade, a sanção foi efetivada ao apagar das luzes, no fim de 
semana, e de forma acelerada, para evitar atropelos com o crescente 
desgaste do governo. O grande capital pressionou para que o projeto fosse 
logo sancionado.  Agora, o povo terá de trabalhar mais para receber menos

Governo usa m do expediente para sancionar Terceirização

Bancos descumprem cláusula de saúde da CCT 2016

Não percam, todas as
quartas-feiras às 19h
Campeoche para os
bancários. Participe!

(benefício cessado). No caso do retorno 
ao trabalho,  se o trabalhador for 
considerado “inapto” e apresentar o PR 
(Pedido de Reconsideração) terá o 
adiantamento pago. A cláusula menciona 
também marcação da perícia inicial.

Acontece que o PR foi extinto pelo INSS, 
via a Portaria nº 152, de 25 de agosto de 
2016. Em seu lugar a nova portaria prevê 
em seu artigo 2º que o segurado poderá 
interpor recurso à Junta de Recurso do 
Conselho de Recursos do Seguro Social – 
JR/CRSS, bem como entrar com novo 
pedido de benefício após 30 dias. 
Portanto, �quem atentos e qualquer 
irregularidade procure o Sindicato e. 
denuncie!!!

créditos tributários e a PDD (Provisão 
para Devedores Duvidosos), que subiu 
2,3% ante 2015 e alcançou os R$ 20,1 
bi lhões,  mesmo com a queda na 
inadimplência. Com tantos artifícios, o 
resultado da Caixa no ano passado foi 
reduzido em R$ 830 milhões, impactando 
no benefício. Se utilizasse o lucro 
recorrente, a PLR adicional e a PLR Social 
teria aumento de 20%, o que elevaria 
também o valor da regra básica. 

Outras demandas serão cobradas à 
direção, a exemplo do Saúde Caixa, o 
possível fechamento de 120 agências 
este ano e falta de contratações. 
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